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, Il ~ ~ tnÜI! ll ®In~:,~ rf/1 /'lt/. f . ~ .U:; de· -ridiculo!i!, mas perígasos• r~.gnlos, Contra 
<il\ . f Minas . pretende o ... Govel'UO re·wher · Ceo e 
,~UE é o qtte fc1z o Sr. Ministro da Jus- : 'ftt.rra-em tlefeza· dos ·Bachás que esp.e.zinb" ... 
,tiça • que não cuida de pôr termo ás qua- ! ·rão e opprititirão a.qu.elles Povos. Ellt:s de..­
drilha_s de salteadol'eS e faci'uorOSOS que in- S \'Cnt Rer levados· á ferro e 'logo., . .- a fi tH de· 
~ão o iuttn·i11r desta Pa·oviucia ; apparecend.o ~ que mingoa l}G!llnuml:· soii!u: n tJraniça: v-ui-· 
Ja os seos estragos nos- an-edores da Cap1- $ dade de um "V~tsconêe11os, ,de nm- Munoel 
ta1 1 Para que paga o Estadq· uma Policia, ~ Ignacio , de utn B~ptJsta Caetn_!!.Q__,· de tWt · 

se não pam qt~e o Cidudãe goze de trnn- i José Bento_, quf( furiosos· ~ett1 doaniuat• 
.quilidade e de reponsq 1 · Corre ·eomo certo ! os seos Concidad~gs . Pnrn Minas tuio ha me:. 
<JU e · muitos asAassinatos se tem· commettido ~ dida eonciliadôra;. o. Sr. ,Re.!_~ejo 1111 sua pro­
~tll _rli fferentes partes, e .não remotos do ter- ~ clamação declara , como os !!Jangninocratns 
Ino ·deste M?.~~•, .. como a Jilr-ujuba, e ~ do -França, q,ne antes ~ ~:n~ndo todo pe.reçru_ 
ontros : as cuctm~ta~~$, , de que os revett- ~ do que um so dos prmetpH~s de · qtJe mfe•· 
tem são .da uatnreza ~ 1\tl.l~~atroz ; eutretau- -~ lizm.cnte uma ' 'ez se encasq,uetára. Elle faz· 
~o uão ~onstao as medidas · emp.regadns pela ~ mais; reprçh~ude 9 despota Ma-noel Iguacio 
f~l'Ç_{, publi~_para proteg~r q foro et.n st~as i pQr üãe ·te(~~tnmado ~ snngue Brasil~iro em .. 
. :nd_ml. e. propri{ldad·es. S~a·1a pt'\ra. d'~zeJar que ~ de~eza de ~11\~ ·perseguu!ôra, ruas: calndn au .. 
~ · PoliCia . mandasse pubhenr todas essas atro- ~ tm·adade ! ! Para · C<?lll os_ s.altea,~~C!res , pon~m , 
c~,dndes, em fim, .todos o~ crimes commetti- ~ tudo é mtt_nsidão e inditfe1·ença. Pant cmu 
~~s cm~t!'a n Segurança do , Çidadão; a ftm ~ estes é Çarnâro ; Para com a-qucHes, ei-lo· 
de ser ca?al~ente itJformadru~--;-N ação do e~- i-Leã~ ; nü1s crer~os qnc . . scm1eiro ~ 
1ado verdadt!lro em que se ndi-a. O Catao ~ E pprem pa1·ã at.lruH·m· ,. como !'e· achao• 
n.ão sabe por , t}U~ di~so se nã~ occupa o Dia- ~ aind.í~ descon~e1~tes ,com o 81·. Hm•mcto , ~s ­
l'lo do Governo ; · por que nao J~esm·va elle ~ Cordeos da ~e1ta a qne pet•tence este M1-. 
?•va parte' de suas ensossas p<lgiuas para eb- ~ nistro ·J Ao lêr as pngin~~ dos 1\I.iuisletiaes·,. 
Jeetos policiaes! O Catão piamente ct•ê que ~ e Cllimaugos, o 81·. Honorio wio -~~~ 
o Mjnistro é de tudo informado, e se o não~ um Douto•· d'llgoa morna. Se uão é isto tnc­
.é , então cumpre que seja Ministro quem sai- ~ tica da F-<ttcçiio, para preparar os :mimos pa•­
~a \'elat· pelft publica trauqnilidade e segn- ~ ra co1scrs maim·es; então taes creatnras 11ão 
ranç:a .. ; .e se o é por qlte não manda pnbli- i alem · de ingratas, completamente loucas em 
car esses lwrJ"Orcs ·~ Em todas as Nações cul- ~ suas nojentas declamaçüe~. O ~empo fJHO só 

· h\s cnidão os GO\·ernos de se acreditat•em , ~ pod~ responder ~ cstll. 11ossa obs(•nação ,. mar~· 
provauuo poa· fitctos, que meio ueuhnm -po11- i cha á pas8os gigantescos pa,l'i.t essa ,crise em! 
.pão , cnpaz de -extirpar da Sociedade tnes ~ qne a \·erdaue de,·e de 'appm·ecer. 
in.imigos . d~t pnhlica felicidade e prospe1<id;t- i . · · 
.de. l!":m uoss~\ Pab·ia tudo é pelo contrario; ~ ~~ -~ 1 ~'7 :7 . ---
n ju<}jlferepça a _tnais crimiuosn, é a qualidtt,;, -~ Coust~-nos ·por }Jessoas veridicns qtte um· 
de promiuente das publicas Antoridàdes; Até ~ Offi<:ial aqui chegam, enviado pelo Vice-Pre­
:!tnando contin~tarãm as coisas em um tal es• $ s~dente a-ctnal da . Província <1e M-inas o SI"' . . 
. tado de d.es~mça, e de- miset•in! Ü9 UOS!JOS ~ .~unoe~s 9 R tim de inlormar COill exac-i--,' 
M!nistr~s só te~ ene1·gh\ para · ftlzerem .pa·l ~tidiio a R:ê~~ncia ·do estado e-n1 que se ac.ha­
t~r.atas . contra Povos zelosos de se_o$ direi·• 1 va . g. P.rot·mcia .;J.e Minas. O Goveru~ r.ec,e. 
!os, ~ .eançá_!los ~e~ sófrer. as ~t<bitrarieda~es ~ 'be9 us . Offi'cios, e dizem respond~1·a qtte· n ~i~ 

.... . .... .. 
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deucia L~tvia {\ tomar, ~:e .. não emp1·eg~u to- ~ lzinh_os, comn!\wicando logo a _e::;te Go~er. 
dos os meio>;, pj}:l:a ptmit-.,_,-os qné,-:se ]iá\-it1p ~ no, .. qnaot0 , occor.r.er á semelhante respt~to, 
ntrc\ido á _;<JéseuuJ:recer n;· il.{,torirlade . (~··:Pré- ~ p~t~2::--q 11e , 8en dcf'-; rreciso , se . •:I e-em .. as pro-'', 
fiidente \ ! Ç.1üa taVrespósi.~.tú.ostra l • e.Ql.,~qiiaes ! v!JJ~Ili~ias , q 11P- o..,_ç.1lso e xigír . i:'. R e si Jenci a do 
são as iut.eJ.IÇÕe.s:·· dos .no"<?~os LomeJIS.. :.-rf.odo ~ Gú,(.et'r.lo· ~ Pro"'\I.Í.1'J.táâ I na Vil la d·e S. João de 
'o mmldo. crera, que o .. Go-.·eruo f-ole nJ.o' jnl- ~ E l-Rei aos 7 de Abril de l 83;:1. 

ga~·ia alilt~Hlo ~ 011 ,.~n~? .. ,!.1~1~ h<~5! .~8 PJ,U.'~~l! .. ,e,.,~~ - ·- ·"· -11P.tn8il'do PeTei1·a de V o.sconcellos~ 
<~mdaudo ~~ . t·e~<;~;~~efc;yet· .• a or~e~,m ~ ~ . ·-~ca.b:!.r S .. ·.,. ..<. ·~ •.; 
com a gner1:~ _ ~mü. l~QT tot!ós._qs ~10e1.~~ u~~ ··~ . ·. '(Do Astro de .Minas.) 
paz ao seo ~l~<~.J!~-~;~f!l~~ . Pª ~JiW.. . m>~.i,l,!;i.~Ç_âi}J_ .:f .... ! - •. .. • . ~"·:n " ._.l!l®e..:. 
nliQ sabem qne o 81'. Honono é Bruto , e $ '*· \\i Í ·· . . . 
~>o r isso .. d:e h.oa 1-nente sacl'~fiotn;(l. D pl'CJ.pJ·jç•'J .• ~ Trào~d·ereJnos abai.~o .a J?astm·al Õ6 Bis-­
c.túl~n-do ~· pri.q1o á-scos ':P,·úui~pi(JS· e "'au·Í(11'i-' ~ po ·de l\·;L1l'iauua ,'lmJil'essa · uo Ouro Fre~Q-r 

~ diu l;_, l . ~ .. . •. ·- . • . ~ • . . :·:· .. _,~ t c na:·~'Y!~og~·:a_pllia · _ a.~ _Ley•·~t1~ :.Pól'? d.~t~ q~ 
. ~1',1:Gs. COJH•mws ahan(o, uma-'Po~·t :u~la fio :O e- ~ ·2 do '€OJTente. Nesta Pastoral connda aqnel-

lllr1~;ogo-m ot· elo Imp~:-~o! ~l~ . -~~·-~ l, ~~~~~tpos J _ Je, . E~,.rt~,o ~1jJJis_tr9 , 1~~ - ;.Qeos d~ . Paz os C.ic 
adwa· chwamente esta·helecMo" ti!!J I r1lmnal ~ dad::tos a mllrem•se a fim de entnrem os ma­
<le excepção, Oll Çommissão tn~lit.ar, a.lcu- J .J~s . . ~uc.al_cnJa~:~is.! e dolorosos·, que jamais se 
nlwda eom o t·Jotue d"'e J mYtl:t, . .f'IJ.e.....~J t·I$'tiç~l:~~'.iLp'<illel'ào ~''i'erhediai; ;- ·s·e umlt \'ez rebentar 1L 

I>ara J·n]rr;H' excel)cion:dme'nte .as vicdmas qne ~ guena ·chil. O .Bispo lle Mariauna exhor• • o ! I ' . ~ . , 
i:i)·J:eúi ~-pnulwdn~;. Al~u1 . de .qno ~~~.~;! 6p·iat( : ~ :;tmH.Jo os seo.s _l)iqccst\~Jf11:s á tea~em um certO. 
·com(, . o S1·. YªoC.mlc.eJ191$:·s~o c.:tt>l:v..t.~_·d~.·tu:..:, :~ ~g1·áo de tolel'ancia poHtica, espernnd? do. lU~" 
.do,;.· 9 sileucio g·nar(h~t~~ .pe~o -~~·e.l·u~., .. ~, ;l'e~-.:~ ill!i · :pro.ddencia·"S · ,(:oJH:ilia,dtn·as ·, 1eJib·ehuito lf4~ : 
11éitô d,o que Y<ll :p~·I\;~·~ .h.J~·s\ :~ . ..das:H.ted~~l·a~·:i :devJ:O~l J continuar á obed-eoe1· á: Autórid'f\d_e :: 
·uli_ja em,PI·ega,d_hs~ , nos i!Hh.J1l :.~--.e•'.c t;! que em ':co.nst1~.nida pelo ··desosptH'o ·dos' €J'idadiios Mk 1 

. :!.Vli~J a.s .p~er<kes" li:<-je.:~O.- achão ja ,.snspl";t~.s .. ~s tu; f ·neit~os ;· ·a'f.l .ufesnw. temp~ ft·Úe 'mosh;<~ desco".:; 
g~lrantitts da. Cousüt;t.~~o !! .: · • ;, . , ·]',· , ,~ .11ltecet· t~:talm.en~e ·!O eS'j1il•it'ó· 'H e · gaugü,e~ -qntl : 

. -~~ élM espel'_l.l m9s; as .e."'J'.1i_!}a:çi3cs có.nJ..'elliQnte~ $ .d ir.ige ·.a dno~sa Adt·nini;tl•:tÇà-õ ; 'ensiwi. cofliÓ '· 
:d ~fÕ <~s _ p!3l~ · · Di_~u·io do; .:G0\<enw., ja · q:tte . . Oiil ~ _de\'!l ·~os:-. P..e·..,os' , ·n . Hh~oüg·éni do E\ange!h(} :. 
nossos. Jl.~p1··e!"ct)tatltes ... ·~e ·1_?-<'i:'Q> 6.C~1ipà(.) d"€ste ~ ·~tte .é: n da •Lihe~rrl:tl.dc:·J'E Ylf8 Ut ,·is.ló rriorre~ -. 
oLJectc;, pe_diud9 .ao (jov~mo intarine .ao Qor- ~ y.;elif. , .. J.Liveildarle ;do Unwerso' ;- .. ·f1izia. iúií - elo~ > 
po Legil;lá,~(n~ ·_de .titd~ . qnant~-·.s,tJi. ~em -:occ@.r- ~ :qu€üte . ·~tcgadin• fl'iutct)Z e'in :·H'Vl :' J E; 'str~ 
.lrjdo, ns med.idás de .t}t~e-SC:: ÜHlt ·J~t!lÇ.-l!..do- U'lito., J '..f.,'f.t8if-ó· .. 1'N.lOt •fJÜer l,'l,p:a~l.il6-·· Jt){{é ~ rUlO Ol'dt!nà Sê 
~> c_s~ad.O'· eni ·.!ini_ daqiu~]]~ PI:d,·i.uci<l! . . ~4.J?os" 1 ?lr.1<J : ·.a· ·SitbmimZ:o •aes Cliifes : ·'l-·eüéilí.élu~ : de ?li~ 
. ü:A'JLiad.?~ ' ns~li~~<:·OmQja, .(l faz!pl·llséntern-(,m• ~ -Po,:f:tm·lff,t;i:lim,().; 'é :<ptil'(}rfi:a,t, e''i"tfo)Ji lodrts ás' re­
te .. t0~lo 'o _C~Aadão. ~~~t~!.l:n.rcbt[·~~<:le· .. t1Sp.<!\~,o. ~· se9 .. ·oos rp:tC. · et-~·Seft!~·l'e1n fl'Líl.JeMcufe d6~ !1f?mens ,., 
Üll'-sc de ~ama11lm. ,;t.!<Hife;.:euçrr~úe:las .:de,_ll .""ra~ .J$ ;, : ... ,: .. ..,- •:· • :;;-;;, " t' :-· · ·•·]·,, :'·:.· - : , •.. ,, · 4 

ç:ás claJ'a.tria. ,_: :·.· :._· --- .~· ~::JSif. .• ~~- .. ~:< ... i P,a111' }~;7-ei., .• /.osé ;. ~a; ·.Sm~tis~rina ·<J'ti'n'd_{ufi? .7jó~ .. 
, • • . .·~_,.,.._ • .. ; • ' • ~ · -1tl:eJr.(,:&. :- 'ff:e.,. B<J(J$ .~. !e· 'dà . :·SMür( . Sé J A j>rútoli~ ·. 

. . lt:p~ ·.'' . _:· , ·w·r..·.;;, :..:. ~ - ..(:[1 f ·: Hi.tt'J.Ouf~ ·)~Mrrvin:na:,· -e dQ" ; CJ JteeliuJ de 
~ X?nvind.Õ. -~~~ (lJ:tiLl:l'es : ri;rcu~rt~.~"<!~~s ,. em~ ~ ·.&·1Uag.es.tad~,,171lJ1él'ial;·_qtuf'1Jeos ',Gfi'tin{e ~&. : 
prPgar a maiS - }~X~e!:a. .,v!g l~,[l~!i:l ·;; · p.a~~'l _·y·ue. ~- · · • ~ ·;";; :t;~J:~'f ·- · ~· ... -H~·· .. · .~:·· · ' · •·-'· . 

•SC não q_errauÍe . pel_9:8. .Muni~:~pÍp8j 't .que se ~ · -Faz'elnós ~~~...'1'1~-ef, · ~u~- :sotnbs instaitÕ peJ6 . 
('n·w.er ·~ <}o _na .ooeoienei,ii!. ~o " Gyvt:.r-B9 :-l,;.,é~l, - ~ Go~t.er~IO :civr~ · interln~ l:lâ " ·'Prov~incia à · c·oo:. 
•' e!':-prr!-to .sedj ci9so , Hu.e ·ora. _,dor.ni p.a a . ::O a-· ~ pe F ai• · c.o,nll"{l •noss·a persua. ~ ãt) para q úe • a paz, 
J)l t;d da . Pr0\· inc;.ia .. : ,.9 V.iee :Pre:si4ente'· .e:m ~ e a be>a· ord~~ ~ n;;,0•" s~i~i al,te11af.:la ih·p·0ís elos 
·Cnocelho, ordenã .. f1. Ga.llla-ra . M qJ':l,kip,~: :Oi\ ~ aelllntecimefltos ···d-a-:·t·Ca:!'1ithl nus d1::ts • 2'2 ·, e 
\ida de J3arbacena· in_for t~te. ~io:;~Hr~~U:AC~atd.a ... ~ - ~31 do · lll'@~· pa'Esir!!o_··pend.(h;·tes 'da reT~vaÇão 
.m eo.ntP , e ~pm tn:gi" IH.; ~.a . , so,.QI'e p . ~st-a-llo .>cJos ~ ~a ~ Rt>g\~111€ ' a·--em ·_Nom:e ·-do tm perâ'dur '(j' ~e~ .. 
c . ilTtrt'nÜ'~ Dis.trict u~, do ... ~tto M1~~1iúpio , .. e::;- ~ 1-J.hor; H. ··Pedro··''· H.' ,i" eu clã~ pro'videncfãg !. 

pec_Í~ l fl1 :: I~ t•:. ; rlO cj U e,, J'Ef~pei ta ~ ,... e:-nle. . ú I.Jjeto ) :~ que. ' mais . <!O~HI'Íf'Terrl ·ã· 'prOSfieri di~ de Ja m·es • .. 
c f'aso em algum'; <.tU.-··~lgun~,.t!e l l..c.st, .; ~;~_ppa-: wa ·· Prov.incia;,' Q~i:e ' cousa·· mais josta·, ··e ra- .­
n-çio in.dicios .o.e· revo!t:a, _ó ·que ,,nfio "espe:'- ~ .zoav,el, a.:.fhil :·dó"'gue tendo-se conservàdo ·o 
n, a.lter;to" o decidid@ . pr.~.tr\o.t • st)10 de . seos ~ soc~g:o r:mbl.ioo na ·:·t)Ossa Patria, não s~i~, 
lh bita11tes , a m.e s rn<~ Cam<~ ·t:a ,.,qtl acGor .... $ .. pt'rturbaclo : p·dã .. ~.UJai'qui·a · , como · se têm ob'" 
tlo C()~) o J,._i~ erirninàl ~ e .luius. de Paz ~ servadu:;'le·m· · · ~~·lgutJi,a:s ·P_rovi·ncias ~ ci~·cumviz"i· 
re!,r•·'clJvos , Ge toJas ~t"S [li'OV JdencHIS, que $ nhas, ·, cwde km t>ccorr'Jdo ma les JOcalt:ula­
~; ( : ui.H~I't'ffi no· circulo _ d~ leg.ali,~aJe, pr.a que . ~ v.eis ~;; 'e .. .- rJo:l·o'l<t>zGs, · qLie jámais se Ypode'rã'ó 

d . ' I ' ..1' ' I ' ' ' t.•".!ll o procf->-SS;l os , .. e.. pres9.s •. o.s ... rero,. tnsos" :~ 'rerne{•nar ' ... ;.'·· ·.: · .: . . · , · . 
fazt:}ndo-os rl~!i_ni!'l · 1·erue1te~· _q:u;njr.t:sJ.a , l?illt(~ á :~ - · Co'm·l e11f~ito •arnar.;)tt§si-in@9 Diocesanos ·, n~~- · 
fim ile1· se1'em f.~~qados :em ..• l.unlat::'fk- :J~~i-Ç!!-., ~ :;.v~& ""-ll~J§.am,os ~ ·-.q.ud-: .. ~·oce-gueis os ·vüssos .. ao1.:. 
~ue se . aclta convo(;a~a-, .r!:l'q.uisítaQd~ :,:a~xi l ió.ii · f i;}:Wil '·i tf: ·.nã:o.•~deis .-:entra~d·a a su~estões, ·qile .· 
de .f i•ça aro)l,JJd~.··ás·· Av.tonida:des .~~t!'taroo d"o ·i -em: :tng:at:•·dre -iMró-dtti0Ír• â pai, qu~ :se vos . 
1\Ju~~cipio, 'e ~ st:nd.Q . .nte#-Ssan~· afils,_ J.y\i~e~t·deJ iliguf·a .perturi;.ad:a,-,t-oealiá a guerra ei·"\'it, que 
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por ··todos ~s modc:s' ê. e~n1 :tod~~ .. sacrifl~~OJ ~ -Se não forem victorio~~s:., . a. ~iJster-id~i'Ôé-' l h'~ 
~~ve ~ser €Vitad.a·. Assim vo . lo i·ogtt~~s aman- ~ fará jH!Stiça ,- e · o augmerrto ~~ .. nossài 7d~S'­
tt ssir~l0s fi!_hos, e recc;>me~da!no~ .li:· ,tod_95 ~s ~ graças ~ju!!tilicará . a e,xactidão: dos ~itbs~ 'ptin~ 

JJ.'l.ossos 'Paro.C:hos, Cápe_l l'a~s Guras, e mâ..1 g -~ cip;ios. .. , - ! ' · . - . ,.;,. . 

SaceJdotes _d_e:;ta nos·sa qioce::lt-, que unidos ~ Espe'r~mes: ancio8amente :vêr-. : :irnpres-~ó- I) 

a este esp ti'Jt"() exbort\m, ·~ admt~estem ao ~ Discuh5<:) do Sr. Mof.lteJ.t.urna, o ~rual' ·tend 9 
~osso Póvc}, q_ue se n~Ç> deixem se.du~i~ p o.r f durado duas · horas ·me1h9s . d?is Jtúnutes foí ·. 
algn_ma suge1:>tao; co_niiando roa fide l·td~<ie, ~ todo fundaclo em os priflctpi_os ._(la Sc:ie41da 
e dtsvelo da Hegenc1a, que_ e~. Nerne ·do-~ . .Mo.oetarra. 'e . . E .eoaomioa _; sc~e-nCiii de cujo 
Sen hor D. Pedro Il. consolidara a Ordem ~ ·caba l. ,c0nbenmento· muito- rrecessita , o ~Pov~~- , 
com as pn·;vi den·c.ias mais oportunas ao nos : cu.i a . ,mus'tritç·ão mesmo ·na Ehu.opa nãcr· po.:. · 
8·o rnelboramento. · ~o entanto ·nós não. c·efi-:- ~ He hut;~ca . !óie'r tgeral. E ~ ·pre~i!!:f> teF11p9', e so~o 
§Amos ·de rogar ao Ser~bo~ Dt-!os. d_~ Jlu,em ~ c t> go .para q~e se · possa ·ávau!Ça·.r , ·no ·esttvdó 
s0mente pode emmanar todo .be-m, . q,ue <ii ... ~ das .. , &·iencias. - :OesciJ-e j:t· por~ü~ -~~o-'mos (ibt·i.l. 

l ij à o entehdimeoto , e o Coraçi'w d.-.~ Au~ Í g ;, dos ·á declarar em -a-bono;··da. ·v~rda:dk ·qu~ ·:~ 
toridad-es, para que não srjamos coofun? idos:. ~ o Disc~:~rso , do.· S.r. M·on·teziJma-~ f<!z 'lil·À'Ia f?/án- ·. 

Dada nesta C1dade · de M;1ri.anna _no , Pala~-~ de . ~ensaçiio 1l"la Ca1nar.a, ~- no (-PbVó··:..qoe ·.ô ' . 
cio da nossa r~zideJÚ: i a . s'ob .ó· No'ssp. ~ i g~laJ, I OIJ·V.i,Q ; e _. p,qdemos affümar .q-w-e ·';-eoóV'ent'cl) . 
t Se! lO aos 2 . de .Abri l ele lB-33. ,- Anton!.o, } ~ ,~uj_t9s- da necessida-de -da U.lt!diti'a' p>ro.pol,.; taL 
Mnrianno da ·s il va, esr:revi. __ . " ,_ .' J ~ . ·. · ,.. . . · -.. 1 ·· ' .-:;.- ,.-"· ... 

Pr. ' José _da Santis~i:na T1;ind.(t_cle ~-' Bispq._ .t ·~ -~~~ · 
'. • o •• ' • $ lo j .• f' :)' r 

. -~e~e~- . . ~; . · ~PAJt~ÇEflr., ., . ., .. . , .... 

á
., Iuteressantissifna leri·t. contj~tl_~d~ - ~á ~e~ ~ 1 x 'A-'··3-:v.- .·Commi~tilã~ ·de,- Fét~~-~;d·~ ;vio ·; : ~ j·ei·r~ . 
Discussão sobt·e. o M~i~ circ~lau,te~ qs Ora_. i ~~· ,ctio ~obre o proj-ecto fie .. Lt:t: d<r ll'l·u-stre .. 
dor::;"' <iüe · tem fnlla.do coütra,; ·t.~ __ accn.sad~U. Pepcfta~o - o$r, Ge:n"l:tzio Pire!l Ft-rdira, ;t~·? .. ··· 
a Connnissã.õ de pro-poi· uma 'Banearroti:t ; .:e : <:lente-~ _previoü o · rn~tl ·-ameapdgr.- dá , ·mb-'e- ·" 
ern segnnd·o lugar nrn. !3n!1co iuexequivel. A ~ rla . . de ·ct>b~e 1HJjw 'sup·rawl:{lclai'J•te -ao .--B1'a j(t~ · ,:._ 

amhas estas accnsações j1íl~amos fora victo· ~ e- con~i-ste·· nos.tt:ez-·.Segnirrt.Cs - topieo~f: "'>l -o t•e-:.·. · 
I'iosamento respo!Hlíd.Ó--ila Se.ssão- de · sabL~~- j duzir -tod:a : aqnqeda, '4:€ . eoiJr~ of!a.,'··e'xi~ticH-V 
do pelo Srs. Rrq:Hista de Oliveint o. Moli- ~ fe ao see va,lor·. ;.real ·, ;' e~üngu.Í!t1d0 se ,(i\; sd~ ·; 
tezuma' uui~o~ Merilbro~ -~!a Cot~í~is_sãÓ_ .qne ~ ·fo;;o o · •CI:Ióhc:vrl~eHa: 2·o·: filz.er.-'- um empr ;íi.. 
}lot· o1•a tem tomado. pn.rte' ua disóuss~o. -0 .-~ tinio f:!O.F ·rn:ei-o de. 'un-r- pape.! -fidnci'arl'o :\f1,~rá.··· ' · . 
~~· . Cil,imou :sabbado s<thio· ' e-\lfer'mo, .mas ~.\3 ~ o pHg'a·t:rJtmto ~o- -va l or.· ·nomin;r.l ::d'es;sa.:. niesmd ._., 
llão f011 doeuÇi.t oe ({ni(htdo certo o : ·yeremo~ ~ 'l'boeda :. 3.<1' .decreta-r -un ~a•· i!m.oi· ti~ ·a..;-ã. O' ·~;a:nf)u•-:- , 
•~esein1ohe•: se'O~ t;~len~@s ?r;í~q~i·~~ mt .sns~e!l- ~ ~ I à!~o:s.e. p-a~ l'.l~,i:l ·, assio1- ·,c:o~t):·: .. dti', N otâ~ \ .:::·tr~ ~- · 
tnç~o .de snHs idea!i< ·e pi,·me1p10s. eco.nonncos . ~ 13a·n'co·{ !~<H1ftP~ssn .. "' · 'l. \ :~ ... ~ .:· '>·i··-': ) _ . : 
{, e~S'té ' i'í?Sp~ito. Os ·Srs. ,qtt~, te~1 faJl·~cto cou- .:~ -.: k · Cçtfl~l'l~~~ .. :ff~conlteeeo 'cr.rn o ·.í:wb re·: ã~·f.!. •>.­
tl·a áinda. se hflo_ te:n .yesohido' á aprese!ltn~· ~ (or i .d~ pr~jê-~W';',:~.~~onYenierrc i a"', J, pu ·;nÜt>s-· a,.' 
lll·~jeéto ;~Ignm em. desen v oi ~imento rje ~ua. ~ u rgen.te . ~~ssi®.clt-, ·, .fie se·. torfJU·rrÕJ rié'<dP. 'j ~f: 
bpilliã.o: eutretnnto sabenHi>s IJile se ct~ida l~w.i_- ~ - riledidas pr·evênUi vtts a este respttit-é'f· h .. 'í-tJ.I. -· · 

to de iutrig·ar : os $rs. Deput•~á.\os qí1e votãoJ, rtbeL\e ;igy, · ;!pH~nte;-,>que,, este h:t-a!-"t:elil . fl'ro'\;.i!t,;, 
Pelo Pr~jccto . , o que é. fac!'~~ coi~_seguk ~ - do, :e: "~-se,~í~:Jgnid''lta , ,çie d·i·a ;m .rl ia · bt: n~- ~ 
h.ttento o ·melmdre da n~atcpn._,., d a -d.I_ffi,a!Jl·- ·1:C;un l1agern a essa uweda, quer seJa pt.·lo ·hh .:. 
\Jade,- em qtie :se a.c]H~ o 'J?()YO ,<!le~ sl .~Ci'i~~ .. J .. v;erno, yue a emir.te, ·q·ner sej::~ ' fH'.:os U1 ri;~ 
l\tlJa q_ue:--;ti\o 9ue dc~e1~de de C'Ol-~.hec~~pe~.tOS· ( ~~dóreS , :. ~ ue .a . i :n~~o.~u,zeUI ·, feCOrl b f>Ce _·.::'fn 
Lem esta·~eleclflos e :o;ohclos -~ht S01e.ncJa Eco-: - ~ fi:m ,. -que-:·a 1atnt:·ftxav .. ern . qu:~ actllalrrr!"nt~- · . 

_1lotllic.a. ·os ·C•qubist.as e · F~tlsi~ca.4ores . 1 ~le ~ s~ _ac l ~a, .essa ' tn.6·e·da! ·-~0!1) ' ~~ ·.N0tas do · ·Bon·..: - ­
ha muito prepanio este •calix:. ·de . imia~:gnra , ~ :: c-0 , • ~xige :; q1xe se laltenda á u.m u.;s cófâs · 
ll_':ls ' Espil'itos nolm~s , . e sufficientement~ dlll-. $. cousas:' , •· . ". . .. · ···. • : 7 ,. • • · .. · • , 

~tllterGs:sa.dos q·ue bt~tnessem d_e, ous;~1· p~·opor L-•· A m..esma· ·Com11l1ssã6>'porem ,ob~erva, qu~ · 
e SU~Stea'ltal1 os inte;·es:-;es da Nacãó. iHteil-~l ~ :não.· sen·do .. :talv·ez· ~aku l ave l o 1cohr~· 1-'Xistén­
contra os seos indhidnaes e uad~ clefteu.Qi- ~,;te, e não· se-nd"o mesmo -po4);ivel ata!har fa­
dos pela · l,ei. Qnal foi a Na,çl1.o_ q\~e a~h<~~~~ ~- . citm.eote ' o ,rrngre$sõ da fa-bricação · d;-~ mnt>~ -
\lo.~;c em as lH'l~~as cil·~tm.st<mt~ias , · e cmd<m- -,~~--:cl:l ,- ven1 a·.)sei' clen.as ··adarúerite :onl-''ro~o ft .·,. 
do de uôt· tt:rmo· á. tdl'l'ente de males · cnn- -~ ~úunda Publica o' .9afl't'g'.d- com e~.:-a t>nor• 
~:~~la pela <tvareza e dos~uoralisac;ão dos f~tl- ~ lllf dt:_~reza. . ·· 

I ~lfic,adm·es da moeda' não apresen~ou o fJ.~C.~-1 ~ : Ühí'-_!:'.1'\'à' lchnbem' qué 'tenrlo !S ido () rohre ' -
h1o qnn.dt·o ·, ugo . te"~ --ns mesmas victinw.s ,_~ ,a'C-tua·lrtli!Otq- ·etii ·c~rculaçiio ~emetti·dJ '·&órh~n-
e ~ão se Yió . p~1\\ l!}GSÜl li . fqr_ma. embar<,.W,~l<~ i te: erir: ·l1~t'jh i zo·. dos ~ernri_reg:inos: pnti!k(JS-; e 
da ?. Tod'a~. Por ta-o to ; nó~ , t_a zernos , e. ta.; ~ do m~esmo " Gov f' rn ó.; pm"''. q tle tó· ICt~ ' <~" <· u _ 
t~rnos vpto~, para . que- os drgnos Deputa- t-y~s ··classes_ da ~tH: redadtf' @ te•~ 're•~eh i d•), é· 
dos que _ s~ · tell'r "é.sfi:írça.do · .po:r ·· defendet• a ~ o :ré~be ·pdo-· , ec:.r va•lor c~:rmm·e·fÍI:iaJ., tTãd p11"" 
bão reinisgão e. ó e~tabe lec·i ment() do B~n;. ~ reté JU~t!} ., · q~te· -~ Naeãd torne -:: :~· k~isiír~ i: 
tu, continue11; ~Óraj.Osatnente ; ~incl'-a. á fazd-o. f aq_·ueiles n1esu1·os, que .Jja -se 'tt:ifi 1 lc;cllrJll:'~,~: 



'\· 
do com · à agiótagep1 -, e· outros- .luctos, . pro- ~ ~aetano , A·lves · de· · lhgalhães- E'· o gratl .,., 
'l'eflientes d'essa. mesala emissão, quando ·Pl'- ~ ' de criminoso ·no caso do Sigano, 
lo contrario a quere.r-se .melhorar a sorte dos ~ Beijo. · 
empregados, poder-se-h ia fazer os .seqs pa-1 Moreira Juiz de Paz, (e Prezidente da J untal!!)tj 
gamentos :t>m moeda forte, ou mesmo nes- s Francisco de. Salles- Compot~itor da Typo• 
sa fraca de cobre · com o seo devido agio , ~ grafia do , Astro! ! ! • · 
~u em fi~ com .esse mfsmo pa·pel. fiducia- ~ Fora criada esta ,junta para conhecer d_e 
no, emett1do umcamente para lhes abonar $ tod"s aquellt>s · que tallal!sem soBre a legal'!· 
~ssa ditferença. . i dade, ·ou ille~alidad~ do Governo , bastan·· 

A Commissão pondera ·alem disto , que i do duas testemunhaM, e por esta maoeira jil 
tendo a moeda de cobre um valor intrinsi- ~ foi .obrigado a deixar de escrever o Cou~ti · 
co pela sua naturttza, e uma tal, ou qual $ tucional, por se achar (~o .. cto, e ameaçado . 
esti~ação pelo seo feitio, duração &c., nun- ~ não havendo segurança individual, visto q·ue ' 
ca pode chegar á um ponto de dep~t>ciamen- ~ V as~oncellos fez. suspe?der as garantias de 

· to tal, que veuha a cauzar uma ruma com~ ~ facto~ e de dm~Ito. Ate que ·ponto tem che­
pleta dos seos possuidores; e por isso I h e ~ gado a _loucura e . p~rversidade do homem, 
parect!Ce 11ão ser tamanho 8 seo mal, co- ~ que mais furioso dedamava. contra arb i t~~arie~ 
mo o das no,tas do Bauco, que tend<> to,. ~ da.les ll dispoti11mos!! Avi_sta di sto , negue~ 

. do. o !;leo valor meramente no crerlito, e não i se-nos ainda que a situação de M i na~ não 
podendo sahir do circulo, .tstreito onde ellas $ exigia que o Governo a fize1se saber ao Cor· 
t~m entrada, po~em vir .a ser iutéinimente ~ po Legislativo na Falia do Throno.i' Que 
-O- ~ · se nos diga qual é o partido oppressor? qual 
" E lia julg.a mes~o q11e talvez ~ão fosse ! o que _ ,·iola a . Constituição, ~ as guaotias 
opportuUG> mtroduztr um . novo papel moeda i por ella co~sagradas? Faz lastima o ver co~ 
~o meio de tod.as es~as espt-cies circulan- , mo a nossa Administração e sua ge-nte prO" 
tes , que ja existem ·, e . acharia tal v e a suf- ~ cura desculpar , as prevaricadôras administra'" 
ficiente algum meio efficás que acreditasse · ~ çóes do Ex-Imperador!! 
a!J .Notas, porque acreditadas ella&, .o 'cobre ~ ' 
passaria ll reco1·h'er·se ao circalo do seo des 1$ ~ · ' 

tino pr?prio , e · então espa.lhado por todas PORTO ALEGRE. · · 
as P.rov·lilcias, elle costervana um valor con· . . ,. 
ye!'lie.nte , ou · pou,co desvant~joso. . A Constitucionalidade tem chegado na nos~ 

'Todnv,ia a C~mmissão eom estas reflexõe, ~ .sa1 Capital ao ultimo .grão do !.!eo apuro: 
niio . fu ·z ma~s ·do que indi-car uma opmHlo ~ Segunda feira 25 do commte foi (ja se sabe) 
sua, t'Dl .que ainda não tem toda a confian- ~ o anniversario do · JtJramento dado a C"'ns~ 
ça; e por h~o respeitando sobre maneira os ~ tituição; dia por consequencia de Festa Na~ 
éonhec~mentos financeiros do ~n.~bre auctor, ~ cional, e, G!'ande Gala: estavamos · com o 
co.Qheclmentos , que ;lle. b~~!Vf: ~xpende no ~ olho á nura esperançado de encher ;~lgumas 
prea•pbolo ou relato.rio do - ~~~·"fprojt!cto; 'he ~ das coluhH1nSi do nosso · Jornal com um es­
de pareeer que _tudo .se reimprima .quanto ~ frondoso rellatorio do, que se . p·assasse nes· 
.an.tes para eutrar com ur.gencia na ordem ~ te 'dia; ruas apezar · de terem apparecido dé 
dos traualhos. . ~,,~ ' ~ v~spera . algu~~s ca.~as illu_min~das , 'n~Si' o 

Paço da Ga!llara QOS. Depatadop•.l .~· d A.gos- f vm1.o~ em :W/..~r· profundlí) silencio ate as. 2 
to de 1 ~30.- F. de Paula Alme~<la Albu- ~ horas da ~il:~l:ie em que se d~o a prifleJra 
querqut>. ' ~ demonstração d" solemnidade por •lma sal• 

~~ · ~ va de 21 tiros que ·apt>nas foi repetida ao 
Pe.la data do- Parecer de Com missão ac1- ~ Sol posto : e á noite . umas luminaria,g no 

JD a vê-se que ja em 1830 havião Deputa- ~ Pala.-::io da Presidencia. Não admira que e~~ 
dos, que sobranceiros á. todas as pretenções, ~ te dja, . verdadeiráment.~ grande para a Na• 
e cowp~etamrnte illnstradoSI nos p~in~pi~ • ~ ção Brazileira mt"re~a tão pouco ond~ diari~· 
de Cred1to, e em geral ' de Economia Poh· ~ mente vemoS! pr·actJcarem.se actos mconsU~ · 
tica , erni ttião Yma Opinião • que vem á ~ tucionaes por algumas das A uthoridades .... 
ser geral em 1833 ·, a respeito da moeda _ ~ O Ceo, que tudo vê , e cobre tudo co(l'l 
dt:! cobr~. Na verdade como é possível ter $ o gmpde manto da sua alta Providencia ' 
d.t.m.s opiniões em uma materia ja tão. demons• ~ tenha .de. nós a cornrnisseração ~ue . preciza~ 
trada pela experiencia? ~ a.·~s! (Do Coulinentino.) 

. ->*?> ««« ~ ~ 
I ... ' •. /' . , . ~ 

jfJunta de Justiça criada por B . .. P. rú Vas. ~ R.oga-se aos 81'S. Suhscriptores . qne aind~' 
1 once!los em S. João de El-ltei. I niio suptisfizerão as suas assi(J'naturas do :J.~ 

~ ;J l)::;t( Bl:!nto Leite Fe~rei~a. de Mello- F urro- trime~t~:e, de o mandàrem f~zer JU\ Typo• 
, so·· ·eonvenc10msta ! grapJua. _ 
1 José de Alcibíades C.arneiro - ·Não -tem 25 · ___.:..__ ---:-- •-:-_____....; 

'aonos do idade- Pobre mestre de f _KlO DE JANEIRO. NA TYP. DO .DIARlO, 
~atin (! ~. - j . DE N. !,.! VIA~ NA. 1833 . . 


